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Aquisiçáo de êquipamenlos e utensílaos para implantaçáo de uma Cozinha
Comunitária para produção e distribuiçáo de 200 refeiçóes/quentinhas para usuários em
situação de vulnêÍabilidade social e insegurançâ alimentar e nutÍicional

2. JUSTIFICATIVA

Considerando necessidade de garantiÍ a Politica de Segurança Alimentar e Nutricional
(PSAN), garantindo aos usuários em situação de lnseguíanÇa Alimentar e Nutricional
acesso há ao menos uma refeiçáo de qualidade.

Solicitamos que seja realizado um processo licitalóÍio para aquisição dos itens.

í. OBJETO

3. CUSTO ESTIMADO DO VALOR

3.1 - O valor estimado de custo foi obtido através do sistema Cesta de preço, que seguem
em anexo ao Termo dê Referência. Onde o valor medio global estimado foi de R$
35.044,05 (Trinta e cinco mil e quarenta ê qualro reais e cinco contavos).

3.2 - Tabela de Custos/ Especificaçóes ê quantidades:

A labela esla descrita nos anexos deste documento

4. CONDrÇÕES DE RECEBTMENTO

Os equipamentos ê utensllios deveráo ser de primeira qualidade, atendendo ao
disposto na legislação vigente e sobre as especiÍlcaçôes do INMETRO
Só será aceito o foÍnecimento dos produtos que estiverem de acordo com o item anterior
com gaÍanlia náo inferior a 6 meses no ato da entrega e as especificações mínimas
exigidas abaixo:

5, SELEçÃo oo FoRNEcEDoR

5. í O contratado será selecionado por meio da realização de procedimento de DIS pEN SA
de LICITAÇAO. com fundamento na hipótese do art. 75, inciso da Lei n 14]|332021,
que culminará com o aviso de recebimento de proposta e seleção da proposta de MENOR
PREÇO por ITEM.

. ldentiíicaÇão do produto;

. Embâlagem original e intacta;

. Número do Lotei

. Nome do fabricante:.
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5.2 Para fins de habilitaçáo, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

5.2,1 HABILITAÇÃo JURÍDIcA;

a. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mêrcantis, a cargo
da Junta Comercialda Íespectiva sede;

b. Microempreendedor lndividual - MEI: CeÍtiíicado da Condiçâo de Microempreendedor
lndividual - CCMEI, cuja aceitação Íicará condicionada à verificaçáo da autenticidade no
sítio https://www gov. br/empresas-e-negocios/ptbr/ empreendedor;

c. Sociedadê êmpresária, sociedade limitadâ unipessoal- SLU ou sociedade identificada
como empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscriçâo do ato
constitutivo, estatuto ou contrato social no Registro Público de Empresas Mêrcantis, a
cargo da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada de documento comprobatório
de seus administÍadores;

d. Sociedade simples: inscriçâo do ato constitutivo no Registro Civilde Pessoas Juridicas
do local de sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus
administradores:

e. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato
constitutivo da filial, sucursal ou agência da sociedade simples ou empÍesária,
respectivamênte, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de
EmpÍesas Mercantis onde opera, com averbaçâo no Registro onde têm sede a malriz

Í. Os documentos apresentados deveráo estar acompanhados de todas as alterações ou
da consolidaçáo respectiva e cópia dos documentos pessoais dos sócios.

5,2.2 HABILITAÇÃO FISCAL E TRABALHISTA

a. Prova de inscriçáo no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ)

b. Prova de ÍegulaÍidade Íiscal perante a Fazenda Nacional, mêdiante apresentaçáo dê
certidáo expedida conjuntamenle pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e
pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), reÍerente a todos os cÍéditos
tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive
aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da PoÍtaria Conjunta no '1.751, de 02
de outubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral
da Fazenda Nacional.

c. PÍova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

d. Prova de inexistência de debitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante
a apresentação de certidão negativa ou positiva com êÍeilo de negativa, nos termos do
Titulo Vll-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452,
de 1o de maio de 1943;

e. Prova de inscriÇão no cadastro de contribuintes Estadual ou Municipal, se houver,
relativo à sede do Íornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compativel com o
objeto contÍatual;
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f. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual e Municipal da sede do fornecedor,
relativa à atividade em cujo exêrcício contrata ou concorre;

g. O íornecedor enquadrado como macroempreendedor individual que pretenda auferir os
beneficios do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. '123, de 2006,
estará dispensado da prova de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e
municipal.

h. DeclaraÉo de que náo emprega menor de 18 anos êm trabalho noturno, perigoso ou
insalubre e náo emprega menor de 16 anos, sâlvo meno( a partir de '14 anos, na condiÉo
de aprendiz, nos termos do artigo 7', XXX|ll, da Constituiçáo

s.3 ouALtFtcAÇÃo EcoNôMrco-FtNANcEtRA

As proponentes deverão apresentar atestado(s) Íornecido(s) por pessoa jurídica, de
direito público ou privado, comprovando a aptidão para o desempenho de atividade
pertinenle e compativel em caracterislicas, quantidades e prazos com o objeto da
licitação.

6. DA ENÍREGA OOS PRODUTOS _ LOCAL

Havendo necessidade de adequações, o cronograma de datas e periodicidade poderá
sofrer alterações.

O itens devem ser entregues na sede da Secretâria de Desenvolvimento Social ou local
descrito na Ordem de Fornecimento do Produto(s).

7. PAGAMENTO

O Pagamento será feito a Contratada no 10o dia do mês subsequente a entrega do
produto, a importância coÍÍespondente à soma dos valores unitários de cada produto
entregue no periodo a ser apurado.

O pagamento fica condicionado ao recebimento da nota fiscalifatura discriminativa
apresentada, e realizaçâo de conferência dos íornecimentos.

S. DAS OBRIGAÇOES DA EMPRESA

5.3.1 Certidão negativa de falência êxpêdida pelo distribuidor da sede do fornecedor.

5.4 - OUALTFTCAÇÃO TÉCNTCA:

Entregar os produtos no horário solicitado acompanhados da respectiva nota de entrega,
sem rasuras, com a seguinte discriminação: descrição dos produtos, quântidade, valor
unitário, valor total, data e hora de entrega;
Emitir, em duas vias, a nota de entrega, sendo que uma será entregue junto com os
produtos solicitados e outra, junto com a nota fiscal;
Emitir Nota Fiscal, constando todos dados bancários, para efeito de pagamento.
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As despesas com transporte, fretes, bem como, qualqueÍ outra relacionada à entrega do
produto, ê de total responsabilidade da proponente.
Todos os itêns deverão ser lranspoÍlados em caminhão tipo baú especiÍico para esse fim,
devendo ser previamenle higienizados e não conteÍ qualquer substância que possa
acarretar lesão física, quimica ou biológica aos alimentos.
Caso seja detectada alguma falha no fornecimento, que esteja em desconformidade com
o contrato, a contratada deverá efetuar a troca satisfatoriamente no prazo máximo de 01
(um) dia útil, após a notificaçâo, sem prejuizo das sançôes previstas.

9. oBRtcAçóEs DA coNTRATANTE

Proporcionar todas âs facilidades para que a(s) empresa(s) vencedora(s) possa(m)
cumprir suas obrigaçôes denlro das normas e condiçôes deste processo de fornecimento;

_ Rejeitar os pÍodutos entregues em desacordo com as descrições contidas no Anexo
Unico e pela proposta de pÍeços da empÍesa;

Conferir cuidadosamente os volumes, conferindo pelas quantidades contidas na nola
Íiscal;

Atestar nota Íiscal após confêÍir os produlos veriÍicando se eslá de acoÍdo com a
especiÍicaÉo e quantidades, contidas na Ordem de FoÍnecimento a conÍoÍmidade quanto
às êspeciricaçÕes e quantidades;

Efetuar pagamênto através de memorando de sub-empenho após tramites legais, dos
produtos recebidos.

10. DoraçÃo oRçAMENTÁRIA

A dotação orçamentária e as fontes dos recursos financeiros para a cobertura das
despesas serão realizadas pela Secretaria de Desenvolvimento Social, conforme dotação
orçamentária

í.í952 - Expansão e Adequação da Rede de Proteção Social Básica

Salgueiro, 11 de Abril de 2025

,1.

t ffi\eoh
MARIA DA PAZ S, FREIRE PATRIOTA
Secretária dê Desenvolvimento Social

Portaria 06/2025
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ESTUDo TÉct{Ico PRELIMINAR, 03/2025

O píesente doamento caracteíiza a primeird etapa da fas€ de planejamento e apresenta os devidoe

êstudos paÍa a contsahÉo de soluÉo que atendená à necsssidade abaixo especifcâda.

0 objetivo pincipal é estudar detalhadamente a nêcessidade e identifcar no mercado a melhor soluÉo

para supri-la, em obsêrvância às normas vigenles e aos píincípios qu6 regem a Administraçáo Pública.

INTRoDUÇÃo

I . DEscRtçÃo DA NECESS|DADE

Considêrando a natureza do objeto em queslão e a urgência pontual identilicada para a realização da

abertura da cozinha comuniláía, inicialmenle, sobre a rêalização de contÍataÉo diÍela por dispensa de

licitaÉo com tundamento no inciso ll do art. 75 da Lei no 14.133/2021, em razão do baixo valoÍ estimado

da contrahçáo, que se enquadra nos limites legais para êsse tipo de procedimenb-

Considerando a necessidade de continuaÉo da Colnha Comunitária, impoÉante equipamento para

auxilio da Politica dê Segurançá Alimentare Nutricional (PSAN), pois visa garantirao menos uma ÍefeiÉo

de qualidade diária a individuos em situaÉo de vulnerabilidâde social e lnseguranÇa Alimgnhr e

nutricional (lAN), polilicâ êsla sob ox€cução da Secretaria de Desenvolvimenlo Sociale pelofim Convénio

de fomecimento das refeiÉes enlre a AssociaÉo de Mulheres dB Salgueiro (A[rUSA) e Fundo Municipal

de Assislência Social na datâ de 26 de abdl de 2025, mnvénio estê parâ repactuaÉo de fnânciamento

de mzinhas comunitáÍias, segundo a PORTARIA SDSCJ n" 188 de 01 dezembro de 2025. Juíifcase a

aquisiÉo dos itens descÍitos a seguiÍ, em lipos e quanlidades adequadas ao atendimento das demandas

de produÉo 200 refeiÉes a serem distÍibuidâs a usuários êm situaÉo de wlnerabilidade social e

insêgurançá alimenhr e nutricional. Passando a serem distíbuidas a partir do dia 28 de abnl de 2025 na

Cozinha localizada na Sede da Secretaia de Desenvolvimento Social, locâlizada na Rua João VeÍas de

Siqueira, 21 13 - Nossa Senhora Aparecida. Postedomente seÉ montada outra cozinha comunitária em

outra localização à ser definida pela Secretaria de oesenvolvimenlo Social, sendo a formâ de aquisiÉo

por pregão para ateÍtder fufuras demandas do mesmo objeto, com planejamento adequado e contrahÉo

mais ampla e vaniaiosa à Administração.

Justifica-se, ainda, a conlralaÉo de empresâ especiâlizada para o lomecimento dessês mateíais,

assegurando a manutenÉo das mndiçies, necessáias a produÉo e distribuiÉodas quenlinhas para os

usuários. A necessidade do certame decorre da exigência de adequaÉo das cozinhas e aquisição de

equipamentos e utensllios para a produÉo das Íefe ções e distribuiÉo das quentinhas, evilando
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desmntinuidade nos serviços preshdos, garantindo as Políticas dê Segurança Alimenlar e Nutricional

(PSAN)e LeiOrgânica de Segurançâ Alimentare Nutricional (LOSAN), leide n" 11.346i2006.

No píocedimento licitatódo deverá ser levada em consideraçâo, em todos os termos, também os itens,

natuísza e economicidade, entendo-se o objeto desle estudo técnico preliminar, devem ser licitados a fim

de que sêjam erecutados pela empresa que venha a ser vencedo(a) do cerlame, pelo período de 12

(doze) meses, relativos aos pÍocedimentos licilatódos, nos termos da Loi no 14.1 33202'l e suas alteraÉes.

Este Estudo Témico PÍeliminar - ETP, visa estabeleceÍ parâmetros para a mntrataçáo de empresa(s)

especializada(s) para no fomecimento de malerialde consumo.

2. REoUIS|TOS DA CONTRÁTAçÂO

2.1. Requisitos de Habilibção

2.1.1. ConfoÍme preúsão no aÍl.63, da Lein" 14.13321.

2,1.2 ApÍesentar atestados de capecidadê técnica de Íomecimento de produtos ou prestaÉo de seryiços

Semelhantesi

2.1.3 Atender aos níveis mínimos 6stabelecido(s) pela da PreÍeitura [,,lunicipal de Salgueiro/PE e demais

unidades da AdministraÉo Públic€.

3 . LEVANTAMENTO DE MERCADO

4. ESTIMATIVA DAS OUANTIDADES

4.1. As quantidades foram estâb€locldes com base na oienlaÉo lécnicâ do núícionista da Se$etaia de

Desenvolvimento Social e do Manual Témico de Cozinhas Comunitárias do Estado de Pemambu@

(Pemambuco, 2024).

4.2. Eíra|se deste presente esludo que a contÍalaÉo é de 12 (doze)meses, pmrogávelna forma dos

artigos 1 06 e 1 07 da Lei n" 14.133, de 2021 .

-a
ii?.J

3.1. A exislêncja de várias empresas no raÍno de mercado, assim mmo a prátjca mmum da atiüdade,

carâcteriza que se trata de serviçn comum que não possui restÍiÉo no mercado, sendo a aquisiÉo a

melhor opção no mercado.
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5. ESTI]íATIVA DO PREçO DA CONTRATAçÃO

5.1. A média das cotações tomou como base sistema Cesta de Preços, composh poÍ ampla pesquisa

realizadâ em contratações similares de outros órgãos públicos. 0 valor estimado é compatível com o

praticado no mercado locâ|, levando êm consideraÉo a regiáo pesquisada. O objeto da aquisição devera

atenderas especificações técnicás e quantidades descrilas na tabela abaixo:

5.2 - Tabela de Cuslos

0s custos estâo descritos em anexo a esse documento.

5.3. A solução mercadológica que venha a atender as necessidades de adequação da Cozinha

Comunitária e não se vislumbra oulÍa que não seja a aquisição equipamentos e utensilios para produÉo

edistnbuiÉo de quenlinhas para distribuiçáo usuáriosem situação de vulnerabilidade sociale insegurança

alimenlar e nutricional.

5.4. Em atendimento ao disposlo no Art. ,l4 da Lei 14.133/2021, foram no mercado e em ouÍos órgãos e

entidades soluÉes diversas para a demanda, mm objêtivo de identifcár a existência de novas

metodologias, tecnologias ou inovaÉes que melhor atendâm às necessidades da adminiskaÉo

considerando o custo e os benefíciosde cada opção, indicândo a altemâtivâ mais vanlajosa e os Íequisitos

apresentados no presente esludo.

6 - JUSTIFICATIVA PARA PARCELÂMENÍO

6.1. Considerando a especilicidade do objeto a ser licitado, entendemos que o parcelamento é viável, em

Íazão validade dos ilens a serem licitados e espaçp pâra amâzenamento. Por se tratar de uma

intem€diação direta eniÍe a Administraçáo Pública e o fornecedoÍ, possibilita maior celeridade, economia,

liscalizaÉo e controle dos gasios, gerando uma mâioreíciência do controle do consumo.

7 - CONTRATAçÕES CORRELATASi INTERDEPENDENTES
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7.1. Não se veÍiÍca conlratações c,orÍelatas nem interdependentes para a viabilidade e contratação desta

demanda.

8 -ALINHAMENTO COM PAC

8-1. Com íulcÍo no inciso ll, § 1'da Lei 14.13312021, o objeto da mntÍatação eíá previsto no Plano de

Contratação Anual e serão emprêgados os rêcuBos relativos ao exercicio de 2025.

9. pRovrDÊNctAS pRÉvtAs Ao coNÍRATo

9.1. Não sê verifca a necessidade de providências especifcas a serem adotadas pela Administração

previamente à celebraÉo do conlrato, nem quanb à capacihçáo de servidores ou de empregados paÍa

fiscâlização e gestiio contratual ou adequaÉo do ambiente dâ oÍlanizaÉo. Não se Íaz necessáÍio adoÉo

de mediras adicionais quanto à capacitação de pessoal.

í0. DE oNsrPÁçÂo Dos RESULÍADoS pRErENDtDos

A equipe de Planejamento da Contralâçáo, após concluiÍ os Estudos Técnicos Preliminares aqui

registrados, declara ser viável â dispensa para aquisiÉo dos equipamentos e utensílios para prcdução e

fomecimento das quentinhas a usuáÍios em situaÉo de vulnerabilidade social e lnsegurança Alimentar e

Nutdcional

A Secretaria de Desenvolvimenlo Social espera cumprir os dispositivos legais, em especial a Lei no

14.133/2021, bêm como ampliar a conrpêtitividade dos ceíames licitatóÍios, tendo em vista a publicidade

legal ser mais uma forma de garantir a ampla divulgação da pretensão contratual.

íI . IMPACTOS AMBIENTAIS

O item náo apresenta riscos significativos de impaclos ambienlais, por se Íatar da aquisiÉo de

materiais enquadrados como bens comuns, de uso continuo. No entanto, pode-se prever crilérios de

suslentabilidade quando da elaboração do Termo de ReÍeréncia.

Salgueiro, 11 de abril de 2025
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JOSE GOMES DA FONSECA JUNIOR

Nutricionista da Secretaria de Desênvolvimênto Social
CRN 4716 6. Região
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